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Educação Ambiental em Ecovilas: 
XPD�HWQRJUDÀD�VREUH�DSUHQGL]DJHP�
Environmental Education in Ecovillages: an 
ethnography on apprenticeship
Luciele Nardi Comunello. Pontifícia Universidade Católica do Rio Grande do Sul-PUCRS
(Brasil) 

Resumo
Este trabalho busca compreender como e em que circunstâncias se aprende em uma 
Ecovila, como se articulam as propostas de aprendizagem no contexto de cursos, vivências 
e imersões nestas comunidades, procurando atentar aos elementos de uma espiritualidade 
New Age que fazem parte desse processo ao produzirem uma relação entre os seres vivos 
e o sagrado. As Ecovilas são comunidades que objetivam integrar um ambiente com baixo 
impacto ambiental, agregando design ecológico, Permacultura, energia limpa etc. Nesse 
contexto, a espiritualidade New Age apresenta características marcantes: interessar-se 
pelas religiões da imanência - como as tradições orientais -, possuir um forte apelo ao 
conhecimento e implicar uma forte relação entre a natureza e o sagrado. Assim, aparece 
relacionada à busca de um modo ambientalmente orientado de habitar o mundo que tende 
a postular relações mais simétricas entre humanos e outros seres. São apresentados aqui 
VZ� YLZ\S[HKVZ�WYLSPTPUHYLZ� KL� PTLYZqV� L[UVNYmÄJH� LT�\TH�,JV]PSH� KV�:\S� KV�)YHZPS�� X\L�
apontam a tendência à aprendizagem por engajamento na prática, com ênfase na presença 
KL� LSLTLU[VZ� KH� LZWPYP[\HSPKHKL�5L^�(NL� UH� JVUZ[Y\sqV� KL� ZPNUPÄJHKVZ� WHYH� V�T\UKV�
Abstract
;OPZ� ^VYR� HPTZ� [V� JVTWYLOLUK� OV^� HUK� PU� ^OPJO� JPYJ\UZ[HTJLZ� WLVWSL� SLHYU� PU� HU�
Ecovillage, how apprenticeship proposals happen in the context of courses, experiences 
HUK� PTLYZPVUZ� PU� [OLZL� JVTT\UP[PLZ�� ZLLRPUN� [V� HKYLZZ� [OL� LSLTLU[Z� VM� H� 5L^� (NL�
ZWPYP[\HSP[`�[OH[�JVUZ[P[\[L�[OPZ�WYVJLZZ�VUJL�[OL`�Z[HISPZO�HU�ZWLJPÄJ�YLSH[PVU�IL[^LLU�SPML�
beings and the sacred. Ecovillages are communities which goal is to build an ambience with 
a low environmental impact, aggregating ecological design, permaculture, clean energy 
etc. In this comtext, the New Age spirituality presents strong carachteristics: interests on 
PTHULU[�YLSPNPVUZ���HZ�VYPLU[HS�[YHKP[PVUZ����H�ZY[VUN�HWWLHS�[V�RUV^SLKNL�HUK�HU�HZZ\TLK�
tight relation between the nature and the sacred. Thus, this spirituality is related to the 
W\YZ\P[�VM�H�TVYL�LU]PYVUTLU[HS�VYPLU[LK�^H`�VM�PUOHIP[PUN�[OL�^VYSK��[OH[�[LUKZ�[V�HɉYT�
more simetrical relations between human and other beings. There are presented here 
some preliminary results of an ethnographic imersion in an Ecovillage in South of Brazil, 
that suggest a tendency to apprentice through practice and engajement emphasizing the 
presence of new age elements on the construction of meaning to the world.    
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LUCIELE NARDI COMUNELLO 

Introdução
 

Este trabalho faz parte de uma pesquisa de 
Doutorado1� LT� HUKHTLU[V�� Q\U[V� HV� 7YV-
grama de Pós-Graduação em Educação 
da Pontifícia Universidade Católica do Rio 
.YHUKL�KV�:\S��)YHZPS���L�VIQL[P]H�PU]LZ[PNHY�
TVKVZ�KL�HWYLUKLY�LT�,JV]PSHZ��5LZ[L�YL-
corte damos ênfase às perspectivas de uma 
HWYLUKPaHNLT�WVY� LUNHQHTLU[V� UH�WYm[PJH�
em seus atravessamentos pelo que con-
sideramos uma espiritualidade New Age2, 
que aparecem relacionados a este proces-
so de aprendizagem, ao participarem da 
construção de sentidos acerca das relações 
humano-natureza em um contexto social, 
WVSx[PJV�L�OPZ[}YPJV�LZWLJxÄJV!�Ecovilas.

Com isso, visamos a contribuir com as 
YLÅL_�LZ� X\L� Qm� ]LT� ZLUKV� YLHSPaHKHZ�
WLSV� .Y\WV� KL� 7LZX\PZH� 0U[LYKPZJPWSPUHY�
¸:VIYL5H[\YLaHZ¹� WYPUJPWHSTLU[L� UV� X\L�
diz respeito aos esforços de articulação 
do campo da Educação com o campo da 
Antropologia, propondo relações possí-
veis entre práticas ecológicas e religiosas 
(*(9=(3/6"�:;,03��2008). 
Diante do contexto de crise ambiental vi-

1  Este trabalho foi realizado com o 
HWVPV�KV�*57X¶)YHZPS�L�*HWLZ�7YVZ\W�

�� �5V�JHTWV�KL�WLZX\PZH��TL\Z�PU[LYSV-
cutores não utilizam esta expressão para se re-
MLYPYLT�H�Z\HZ�WYm[PJHZ�LZWPYP[\HPZ��5V�LU[HU[V��
como veremos ao longo deste artigo, conceitu-
HSTLU[L��t�WVZZx]LS�YLHSPaHY�LZ[H�HWYV_PTHsqV�

vida pelo mundo contemporâneo, perce-
bemos que a temática ambiental tem se 
tornado um atravessamento importante na 
construção dos modos de viver, inserindo-
-se na agenda de Movimentos Sociais e 
7VSx[PJHZ� 7�ISPJHZ�� HStT� KL� JVUZ[P[\PY-
-se como corpo de normas que regulam 
UVZZHZ� Hs�LZ� JV[PKPHUHZ�� 5LZZL� ZLU[PKV��
a Educação Ambiental aparece oferecen-
do um cabedal de normatizações para a 
conduta humana com relação ao ambien-
[L��[VYUHUKV�ZL�\TH�LZWtJPL�KL�IHSPaHKVY�
TVYHS��t[PJV�L�LZ[t[PJV��*(9=(3/6, 2002).

Como resultante dos movimentos eco-
S}NPJVZ�KH�KtJHKH�KL�����HSPHKVZ�n�UV]H�
LZX\LYKH� L� HV� WHJPÄZTV�� JHYYLNHUKV� H�
bandeira de transformação social, contes-
tação do consumismo e do materialismo 
vigentes na sociedade contemporânea 
(*(9=(3/6�������¶�H�,K\JHsqV�(TIPLU-
tal acabou por se consolidar a partir da no-
ção de natureza boa e externa ao humano, 
o que levou à denúncia da civilização e da 
cultura como fontes de desequilíbrio e ma-
les (*(9=(3/6��:;,03� 2009). 

i�ULZZL�JVU[L_[V�X\L�UVZ�PU[LYLZZH�JVT-
preender modos de aprender em uma 
Ecovila e seus atravessamentos pelas prá-
[PJHZ�KL�LZWPYP[\HSPKHKL��6Z�WYVJLZZVZ�KL�
aprendizagem em Ecovilas parecem con-
tribuir para a discussão acerca dos po-
sicionamentos epistemológicos que tem 
sustentado as práticas em Educação Am-
biental. Compreendemos os processos de 
Educação não formais vividos nessas co-
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T\UPKHKLZ�JVTV�\T�JVUQ\U[V�KL�WYm[PJHZ�
que incluem o cuidado de si e do entorno 
“como parte da formação de um sujeito 
virtuoso, em harmonia consigo e com o 
ambiente” (*(9=(3/6��:;,03, 2009).

Mais do que um ideal de formação abs-
trata, no entanto, focamos nas práticas 
da comunidade, compreendendo que a 
HWYLUKPaHNLT�t�\TH�KPTLUZqV�KH�WYH[PJH�
social e não uma prática apartada desses 
WYVJLZZVZ��5qV�t��WVY[HU[V��\TH�HX\PZPsqV�
de conhecimento proposicional, mas o que 
acontece na coparticipação social, no en-
NHQHTLU[V�UVZ�JVU[L_[VZ�KL�HsqV��UH�PU[L-
ração e consequente produção de determi-
nadas habilidades. (3(=,��>,5.,9��1991).

*VT�V�VIQL[P]V�KL� SHUsHY�V�VSOHY�WHYH�LZ-
sas praticas que se constituem no cotidia-
no das Ecovilas, iniciamos com uma breve 
explanação sobre o que são Ecovilas, suas 
características e historia e, em seguida, a 
descrição do contexto estudado. A parte 
que segue explicita as implicações metodo-
S}NPJHZ�KLZ[L�LZ[\KV�L��WVY�ÄT��HWYLZLU[H-
TVZ�VZ�YLZ\S[HKVZ�L�YLÅL_�LZ�VYP\UKHZ�KVZ�
dados coletados no campo da pesquisa.

Ecovilas, Permacultura e 
Espiritualidade New Age
 

0UZWPYHKHZ� WVY� LZZL� TLZTV� TV]PTLU[V�
KL� JVU[YHJ\S[\YH� X\L� THYJV\� V� ÄUHS� KH�

KtJHKH�KL����� JVT\UPKHKLZ� PU[LUJPVUHPZ�
começam a aparecer, buscando formas de 
vida alternativas ao capitalismo e à lógi-
ca da sociedade de consumo. Mais tarde, 
LU[YL�HZ�KtJHKHZ�KL����L� ���KLTHYJHYHT�
seu enfoque ecológico/sustentável, pas-
sando a ser conhecidas como Ecovilas.

Segundo a Rede Global de Ecovilas��.,5�3, 
elas possuem a intenção de mostrar como 
poderemos prosseguir em direção a uma 
]PKH� Z\Z[LU[m]LS� UV� ZtJ\SV� ??0�� S\[HUKV�
contra a degeneração social, ecológica e 
espiritual característica da sociedade con-
temporânea (2012). Em consonância com 
este propósito, )65;,476��������HÄYTH�
que as Ecovilas são comunidades orga-
nizadas, integradas por aqueles que se 
PKLU[PÄJHT�JVT�H�I\ZJH�KL�OHYTVUPH�JVT�
as leis naturais, por meio de um estilo de 
vida ambiental, econômica e socialmente 
sustentável. 

Ecovilas ao redor do mundo tem se arti-
J\SHKV� JVT� V� VIQL[P]V� KL� JVUZ[Y\PY� \TH�
sociedade de comunidades sustentáveis. 
Movido por este intuito, nasceu o movi-
mento mundial de integração das Ecovi-
las, que se fundamenta nas mais recen-
[LZ� KPZJ\ZZ�LZ� KH� 65<� HJLYJH� KH� JYPZL�
ambiental. A Rede Global de Ecovilas, 
registra, no ano de 2015, entre Ecovilas, 
comunidades tradicionais e comunidades 
intencionais, cerca de 404 experiências - 

3  gen.ecovillage.org

,K\JHsqV�(TIPLU[HS�LT�,JV]PSHZ!�\TH�L[UVNYHÄH�ZVIYL�HWYLUKPaHNLT
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tar que a noção de sustentabilidade, no 
contexto estudado, aparece associada à 
Permacultura.

A Permacultura, por sua vez, foi um siste-
TH�Z\YNPKV�UH�KtJHKH�KL�����UH�(\Z[YmSPH�
e se baseia em alguns princípios e premis-
sas, a saber: 

H��H�JYPZL�HTIPLU[HS�t�YLHS�L�[YHUZMVYTHYm�H�
sociedade pós-industrial, de modo que 
a sobrevivência da população mundial 
LZ[m�HTLHsHKH"�

b) os impactos desta crise tendem a ser 
mais profundos do que todas as mu-
danças ocorridas nas últimas centenas 
KL�HUVZ"�

J�� VZ� ZLYLZ� O\THUVZ� LZ[qV� Z\QLP[VZ� nZ�
mesmas leis que governam o universo 
TH[LYPHS"�

d) o papel dos combustíveis fósseis nas 
PUV]Hs�LZ�KH�ZVJPLKHKL�TVKLYUH�t�PU-
X\LZ[PVUm]LS"�

e) o esgotamento desses combustíveis 
produzirá um retorno a padrões gerais 
observáveis na natureza (/634.9,5, 
2013). 

<TH�KLÄUPsqV�THPZ�H[\HS�KL�7LYTHJ\S[\YH�
t�H�KL�

paisagens conscientemente planejadas 
que imitam os padrões e as relações en-
contradas na natureza, enquanto produ-
aLT�\TH�HI\UKoUJPH�KL�HSPTLU[V��ÄIYH�
e energia para prover as necessidades 
locais. (p.33) 

����UHZ�(TtYPJHZ��KHZ�X\HPZ� ��JVUJLU-
[YHKHZ�UH�(TtYPJH�KV�:\S�

5LZ[L�ZLU[PKV��,JV]PSHZ�[LT�ZPKV�JVUZPKL-
radas lugares para se construir soluções 
possíveis para os problemas do nosso 
tempo: limites do crescimento, crise am-
biental e social, ausência progressiva de 
JVU[L�KV� ZPNUPÄJH[P]V� UHZ� YLSHs�LZ� L[J��
Se propõem, assim, a ser modelos vivos 
de sustentabilidade. Atualmente, milha-
res de pessoas vivendo em Ecovilas ou 
outros tipos de comunidades intencionais 
tem buscado aliar práticas tradicionais ao 
modo de vida moderno (>(32,9�� ����"�
*/90:;0(5��2003). 

Ao buscarem reduzir o impacto ambiental 
negativo de suas vidas no ambiente, vi-
vendo de uma forma harmônica e respei-
tosa com a natureza, Ecovilas têm desen-
]VS]PKV�LZ[YH[tNPHZ�WHYH� SPKHY�JVT�H�JYPZL�
ambiental, tais como: princípios da Per-
macultura que incluem produção orgânica 
de alimentos, produção de energia limpa, 
destino adequado de resíduos, reaprovei-
tamento e reciclagem, economia solidária 
e de troca, recuperação e conservação de 
áreas etc. 

A intenção de serem lugares para o 
aprendizado de um modo de viver em 
maior harmonia com a natureza coloca 
LZZHZ� JVT\UPKHKLZ� JVTV� LZWHsVZ� MtY-
teis para que possamos nos perguntar 
sobre como aprendemos “modos de viver 
sustentáveis”. Aqui e importante ressal-

LUCIELE NARDI COMUNELLO 



1763ambientalMENTEsustentable, 2015, (II), 20

Assim, a Permacultura propõe a articula-
ção das diversas dimensões da vida, des-
KL�THULQV�KH�[LYYH��HTIPLU[L�JVUZ[Y\xKVZ��
ferramentas e tecnologia, cultura e educa-
ção, economia, governança e bem-estar 
espiritual (/634.9,5, 2013). Podemos 
dizer que a presença desses princípios 
THYJH�\T�TVKV�KL�LZ[HY�LUNHQHKV�UV�LZ-
paço/ambiente e nas relações cotidianas 
entre humanos (entre si) e não humanos4. 
,�t�V�TVKV�KL�THULQHY�LZ[LZ�LSLTLU[VZ�
L��WVY[HU[V��KL�LZ[HY�LUNHQHKV�UH�]PKH�JV-
tidiana, bem como sua continuidade, que 
nos interessa neste trabalho.

(� 7LYTHJ\S[\YH� [LT� JVTV� WYVQL[V� \TH�
visão que une materialismo e espiritua-
SPKHKL�� YLHSPaHUKV� \TH� JYx[PJH� HV� WYVQL[V�
da modernidade que acabou levando à 
negação da dimensão espiritual da huma-
UPKHKL��i�WVY�LZ[H�JHYHJ[LYxZ[PJH��HStT�KL�
uma valorização da diversidade em diver-
sos setores da vida, que a Permacultura se 
associa à religiosidade New Age. 

5H�WLZX\PZH� YLHSPaHKH�WVY�3LPSH�AMARAL 
(2000) no Reino Unido, a Permacultura 
HWHYLJL� KLZJYP[H� LU[YL� HZ� WYm[PJHZ� 5L^�
Age encontradas em seu campo de pes-
quisa. Ha uma associação entre Perma-

4  1(*2:65 e :=,5::65 (2002) su-
ISPUOHT�LZ[L�HZWLJ[�KHZ�YLSHJVLZ�HV�KLÄUPYLT�
Ecovilas como comunidades de pessoas que 
decidiram viver de um modo sustentavel em 
harmonia com os outros (humanos e nao hu-
manos) e a Terra.

cultura e New Age�� X\L� [HTItT� ZL� MHa�
presente em um dos principais livros de 
Permacultura publicado recentemente no 
Brasil “Permacultura: princípios e cami-
nhos além da sustentabilidade”.

+(>:65 (2006), ao escrever sobre Eco-
vilas, enfatiza que diversas práticas com-
põem a criação de uma cultura holísti-
ca, de paz, que envolve a educação das 
pessoas como um todo nesses espaços. 
Dentre essas práticas, podemos encon-
trar yôga, tenda do suor (ou Temazcal, 
na tradição indígena), danças circulares 
sagradas, meditação, terapias alternati-
vas (ervas, aromaterapia, cromoterapia, 
heiki, acupuntura, terapia com cristais), 
ILT�JVTV�WHY[V�UH[\YHS�¶�]PZ[V�JVTV�\T�
ritual que recupera a dimensão espiritual 
do nascimento, negligenciada pela cultura 
ocidental moderna.

A mistura de elementos de diferentes tra-
dições (celta, indígena, oriental etc.) está 
relacionada à característica de negação 
a qualquer hierarquia entre as religiões. 
Segundo 3(*960? (1996) a New Age con-
sidera que todas as religiões e tradições 
JVUK\aLT�n�=LYKHKL��S[PTH�� 0U[LYLZZH�ZL�
pelas religiões da imanência, de onde vem 
sua inclinação pelas tradições orientais, 
YLTVU[HUKV� VZ� [YHIHSOVZ� KH� ;LVZVÄH�� ,�
[HTItT�THYJHKH�WLSH�YLJ\ZH�LT�JVUÄUHY�
H�KPTLUZqV�YLSPNPVZH�HVZ�SPTP[LZ�KH�Mt�L�WVY�
isso retoma as tradições esotero-ocultis-
tas (alquimia, espiritismo, magia). 

,K\JHsqV�(TIPLU[HS�LT�,JV]PSHZ!�\TH�L[UVNYHÄH�ZVIYL�HWYLUKPaHNLT
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é isto: colocar o nariz no chão e seguir 
pistas, uma coisa leva à outra, e vemos 
então que tudo o que acontece é parte 
dessa rede de coisas em que uma afe-
ta a outra e tudo está interligado.” (Tim 
INGOLD em entrevista para a Revista 
Sociologia e Antropologia, 2014) 

Esta pesquisa foi realizada a partir de uma 
PTLYZqV�L[UVNYmÄJH�UH�,JV]PSH�(YJH�=LYKL. 
(�UVsqV�KL�L[UVNYHÄH�HX\P�t�PUZWPYHKH�WL-
SHZ�YLÅL_�LZ�KL�;PT�05.63+. Em seu livro 
¸4HRPUN¹��������[YHK\sqV�UVZZH���LSL�YLSH-
ciona o fazer do antropólogo com um co-
nhecer desde dentro. Esse posicionamen-
to do autor nos revela a impossibilidade 
de nos colocarmos diante da produção de 
conhecimento como observadores neu-
tros e distantes, ao contrário, aprendemos 
X\HUKV�LUNHQHKVZ�L�JVTWYVTL[PKVZ�JVT�
os contextos nos quais estamos inseridos. 

+PHU[L�KPZZV��LZ[H�L[UVNYHÄH�[HTItT�I\Z-
ca assumir um compromisso com a vida, 
com o aprender com as pessoas neste 
caminhar, expandindo fontes de conheci-
TLU[V�L�[YHaLUKV�HZ�WHYH�H�YLÅL_qV�ZVIYL�
JVTV�WVKLTVZ�JVUZ[Y\PY�\TH�¸O\THUPKH-
KL¹�WHYH�[VKVZ�U}Z��MAFRA et.al., 2014). 

(ZZPT�� UVZZV� TVKV� KL� MHaLY� L[UVNYHÄH�
acompanha os esforços dos pensadores 
que se aglutinam no entorno das “Epis-
temologias Ecológicas”, no sentido de 
JYP[PJHY�V�VIQL[P]PZTV�L�H�WVZZPIPSPKHKL�KL�
um pesquisador neutro e externo ao seu 
ambiente de pesquisa, concebendo que 
H�WYVK\sqV�KV�JVUOLJPTLU[V�ZL�Km�Q\Z[H-

De forma não-institucionalizada, a busca 
do New Ager� t� [YHsHKH� LT� \T� JHTPUOV�
H\[�UVTV��LT�X\L�JHKH�PUKP]xK\V�t�KV[H-
do de liberdade para escolher as práticas 
capazes de conduzir à transcendência. 
Apesar de, nesse sentido, ser um território 
extremamente plural, há um lugar central 
entre estes conceitos ocupado pela noção 
de um interior sagrado no homem, uma 
centelha divina que habita o humano e 
que está ligada harmonicamente à nature-
za (*(96AA0, 1999). 

5V� JVU[L_[V� KHZ� ,JV]PSHZ�� \TH� YLSHsqV�
O\THUV�UH[\YLaH� THPZ� ZPTt[YPJH� WHYLJL�
expressar-se em múltiplas dimensões: 
econômica, social, espiritual e ambiental. 
:qV�VZ�ZPNUPÄJHKVZ�WYVK\aPKVZ�UV�LU[YL-
cruzamento dessas dimensões que es-
[qV� LT� MVJV� ULZ[L� LZ[\KV�� WVPZ� [HTItT�
aparecem relacionados aos processos de 
aprendizagem.

(WQRJUDÀD
 

“Todo o universo da ciência é constru-
ído sobre o mundo vivido, e se quere-
mos pensar a própria ciência com rigor, 
apreciar exatamente seu sentido e seu 
alcance, precisamos primeiramente 
despertar essa experiência do mundo 
da qual ela é a expressão segunda.” 
(MERLEAU-PONTY, 1999)

“Qualquer antropólogo que fez traba-
lho de campo sabe que o que fazemos 

LUCIELE NARDI COMUNELLO 
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V�WLZX\PZHKVY�� PTLYZV��t�H[YH]LZZHKV�WVY�
LZ[LZ�Å\_VZ��S\a��ZVUZ�[L_[\YHZ������*(9=(-
3/6"�:;,03� 2014, p. 1).

(�L[UVNYHÄH�YLX\LY�KV�WLZX\PZHKVY��HStT�
das habilidades de inserção, imersão no 
campo, uma atenção viva (4(.5(50, 
2009), voltada para a cognição, emoção, 
motivação, percepção, imaginação, me-
mória. Esta compreensão do trabalho 
L[UVNYmÄJV� L_PNL� H� HILY[\YH� L� V� LUNHQH-
TLU[V�KV�Z\QLP[V�“no mundo e no coração 
da matéria por meio da participação e do 
compartilhamento de uma experiência co-
mum que atravessa os seres e as coisas 
que habitam a mesma atmosfera” (*(9=(-
3/6"�:;,03� 2014, p. 1).

-VP� H� WHY[PY� KV� LUNHQHTLU[V� UHZ� L_WLYP-
ências vividas, na participação e convi-
]vUJPH�� Q\U[HTLU[L� JVT� VIZLY]HsqV� WHY-
ticipante, relatos em diários de campo e 
LU[YL]PZ[HZ��X\L�TL�WYVW\Z�H�YLÅL[PY�ZVIYL�
e compreender a minha própria rota de 
aprendizagem.

6� LTWYLLUKPTLU[V� KL� JVTWYLLUKLY� H�
própria rota de aprendizagem faz referên-
cia ao processo de, ao caminhar com o 
outro, encontrar o caminho próprio da ex-
WLYPvUJPH�¶�X\L�ZL�JVUZ[P[\P�UV�]P]LY�JVT��
no mesmo movimento. 

Assim, traçamos um caminho para pro-
K\aPY� JVUOLJPTLU[V� LT� KPmSVNV�� HV� ¸ZL-
N\PY¹� �UV�ZLU[PKV�X\L�;PT� 05.63+ dá ao 
termo) os participantes de cursos, visitan-

mente por uma imersão do pesquisador no 
HTIPLU[L�¶�LU[LUKPKV�JVTV�“a morada do 
pensamento” �*(9=(3/6"�:;,03� 2014).

Compreendemos nossos ambientes de 
pesquisa como caminhos que vão se 
JVUZ[P[\PUKV�L�H[YH]tZ�KVZ�X\HPZ�UVZ�Q\U-
tamos aos nossos interlocutores para pro-
K\aPY�JVUOLJPTLU[V�¶�¸JVT¹�L�UqV�¸ZVIYL¹�
V� TVKV� JVTV� HWYLUKLT� H� ]P]LY�� 5LZ[L�
sentido, 05.63+ (2010) dá o exemplo da 
atividade do cozinheiro, com a qual apren-
demos enquanto o movimento de nossa 
H[LUsqV�¸HJVTWHUOH¹�V\�¸ZLN\L¹�V�JVaP-
UOLPYV�HV�YLHSPaHY�Z\H�HsqV�UV�T\UKV��6\-
]PY��VSOHY�L�¶�L\�HJYLZJLU[HYPH���LZ[HY�Q\U[V�
L�JVU]P]LY��t�HJVTWHUOHY�V�V\[YV��t�ZLN\PY�
o mesmo caminho que ele está a per-
correr, tomando parte nesta experiência 
ainda que por um tempo limitado. “Ouvir, 
em suma, não é o inverso de assobiar ou 
falar, nem olhar é o inverso de fazer, pois 
ambos são orientados na mesma direção 
pelo movimento da consciência” (05.63+, 
2010, p. 22).

0UNVSK� ZP[\H� V� WLZX\PZHKVY�� JVT� ZL\Z�
sentidos e atenção,  “na convergência 
KL�SPUOHZ�L�Å\_VZ�KL�TH[LYPHPZ�X\L�V�H[YH-
vessam e constituem como uma unida-
de generativa que chamamos mundo ou 
ambiente” (*(9=(3/6"� :;,03�� 2014, p. 
���� ,U[LUKPKH� KLZZH� MVYTH�� H� L[UVNYHÄH�
t�ZPU�UPTV�KL�WHY[PJPWHsqV��X\L�KLP_H�KL�
ser o oposto da observação para tornar-
-se condição para o conhecimento em um 
mundo em movimento contínuo, em que 
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X\L�Z\H�THPVY�TPZZqV�t�“criar um terreno 
fértil para que a natureza seja plena em sua 
abundância e as pessoas empoderadas 
em seus dons e sua espiritualidade pes-
soal, realizando novas ideias e tecnologias 
LJVS}NPJHZ��LJVU�TPJHZ�L�ZVJPHPZ¹5. Rece-
be bimestralmente pessoas da região, de 
outras localidades do país e do mundo no 
PU[\P[V�KL�KPZZLTPUHY�Z\HZ�WYm[PJHZ�H[YH]tZ�
de cursos, vivências e imersão, valorizan-
do “aprender uns com os outros e com os 
sistemas naturais, trabalhar com arte, amar 
com liberdade, dedicar a vida à divulgação 
da Permacultura e dos valores da ecologia 
profunda” (p.1). Buscam, assim, trabalhar 
para promover a sustentabilidade na re-
gião onde se localizam.

+\YHU[L� Z\H� WYPTLPYH� KtJHKH� KL� ]PKH�� H�
(YJH� =LYKL� [VYUV\�ZL� \TH� YLMLYvUJPH� LT�
Permacultura entre as comunidades da 
YLNPqV�KV�Z\S�KV�)YHZPS��<TH�ZPNUPÄJH[P]H�
WHY[L� KL� Z\H� LJVUVTPH� HK]tT� KVZ� J\Y-
sos que organizam para pessoas de fora 
da comunidade, buscando compartilhar o 
conhecimento adquirido com a prática e 
a experiência. Assim, trata-se de um lugar 

�� �(�YLMLYLUJPH�H�¸(YJH¹���VUKL�ZL�
guardam tesouros - e o apelo a criatividade na 
invenção de alternativas, remetem a caracterís-
ticas do Movimento New Age, abordadas por 
;699,�*(:;,33(56: (2012), que prevería 
X\L�H�¸,YH�KL�(X\mYPV¹�[YHYPH�JVUZPNV�H�THYJH�
da criatividade, misticismo e equilíbrio com a 
natureza. A partir dessa tríade, surge uma rede 
de indivíduos que buscam transformar a si 
mesmos como meio para transformação social.

tes e membros de uma Ecovila no Sul do 
Brasil. De setembro de 2013 a setembro 
de 2014, pude participar de cursos e vi-
vências como: (NYVÅVYLZ[H�� (SPTLU[HsqV�
=LNL[HYPHUH�� =P]vUJPH� KL� :H�KL� 0U[LNYHS��
Permacultura, Pedagogia Waldorf, Bio-
JVUZ[Y\sqV�� =VS\U[HYPHKV� e =VS\U[HYPHKV 
estendido. Dessas experiências extraí 
anotações em diários de campo, a partir 
de observação participante (ou participa-
ção observante, se quisermos enfatizar a 
PTWVY[oUJPH� KV� LUNHQHTLU[V��� LUYPX\LJP-
dos com entrevistas.

O contexto da pesquisa: a 
Arca Verde
 

(� ,JV]PSH� LT� X\LZ[qV� ULZ[L� LZ[\KV� ÄJH�
situada, desde 2009, na cidade de São 
Francisco de Paula, Estado do Rio Gran-
de do Sul, região sul do Brasil. Localiza-se 
em uma área rural, a 945 metros acima do 
nível do mar, onde a vegetação e carac-
[LYPaHKH� WLSH� WYLZLUsH� KL� JHTWVZ� L� ÅV-
YLZ[H�KL�HYH\JmYPHZ"�V�JSPTH�L�[LTWLYHKV��
com temperatura media de 14°C. Existe 
KLZKL������ �X\HUKV�Z\H�ZLKL�ÄJH]H�LT�
São Jose dos Ausentes, uma cidade lo-
calizada a cerca de 100 km ao norte de 
São Francisco de Paula) e foi criada com 
V� VIQL[P]V� KL� JVUZ[P[\PY�ZL� \T� WVU[V� KL�
JVUÅ\vUJPH� KL� “talentos, conhecimentos 
e vibrações positivas na construção de 
promoção da vida sustentável”. Considera 
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para a meditação, o recanto da Deusa, o 
calendário que indica a regência dos pla-
UL[HZ�L�Z\H�PUÅ\vUJPH�HZ[YVS}NPJH�UVZ�KPHZ�
do mês. 

Ao conviver neste espaço, percebi que 
não era possível precisar onde começava 
e onde terminava a dimensão da espiritua-
SPKHKL�UV�JV[PKPHUV�KVZ�TVYHKVYLZ�¶�HWL-
sar de não haver nenhum consenso sobre 
a questão da espiritualidade e algumas 
pessoas parecerem vivenciá-la de forma 
mais intensa do que outras. A vida cotidia-
UH�t�JVUZ[HU[LTLU[L�H[YH]LZZHKH�WVY�LSL-
mentos dessa espiritualidade híbrida que 
parecem garantir uma conexão espiritual/
[YHUZJLUKLU[L�H[YH]tZ�KHZ�JVPZHZ�UV�T\U-
KV��ZPNUPÄJHUKV�V�JVTV�\T�LZWHsV�TLZ-
TV�KV�ZHNYHKV��(StT�KPZZV��VZ�TVKVZ�KL�
viver essa espiritualidade em sua relação 
JVT�V�T\UKV�[HTItT�t�HML[HKV�WLSH�HS[H�
rotatividade de pessoas na comunidade e, 
com elas, variações nos acordos de con-
]P]vUJPH�L��H[t�TLZTV��KVZ�YP[\HPZ�WHY[PSOH-
dos. A comunidade parece estar sempre 
¸ZL�JVUZ[P[\PUKV¹�. 

UOLJPTLU[V�YHJPVUHS�L�L_WLYPTLU[HS�MVP�[HTItT�
marca dos movimentos de contracultura da 
KtJHKH�KL�����VUKL�HSN\UZ�H\[VYLZ�SVJHSPaHT�
o berço do New Age (;699,�*(:;,3(j6:, 
2012).

�� �4,@,9����� ��UVZ�HQ\KH�H�WLUZHY��
JVT�V�JVUJLP[V�KL�¸-VYTHsqV�,Z[t[PJH¹��V�
carácter procesual dessa constituição. Esse 
conceito aparece como uma alternativa ao de 
¸*VT\UPKHKL�0THNPUHKH¹��6�\ZV�KV�[LYTV�
¸MVYTHsqV¹�UV�S\NHY�KL�JVT\UPKHKL�ZL�Km�UV�
sentido de olhar menos para a comunidade 

de experimentação e aprendizagem, onde 
se aprende na medida em que se experi-
TLU[H�¶�HWYLUKLY�MHaLUKV�

(�X\HU[PKHKL�KL�TLTIYVZ�t�IHZ[HU[L�]H-
riável, pois por vezes a Ecovila se torna 
um ponto de transição de pessoas. Du-
rante este período de um ano, vivenciei, 
em um dado momento, uma comunidade 
composta de cerca de vinte pessoas e, em 
outro, de apenas sete. Existem ainda os 
membros da comunidade, que não mo-
ram no mesmo lugar, ainda que colaborem 
JVT�V�WYVQL[V��

(V�JOLNHY�n�(YJH�=LYKL��t�WVZZx]LS�WLYJL-
ber as expressões da espiritualidade local 
nas paredes das casas, no interior dos 
ambientes: no Yurt (construção de bam-
bu) central, imagens de Buda, orações 
em bandeirinhas coloridas e o quadro dos 
sete JOHRYHZ, que remetem às tradições 
VYPLU[HPZ"�\T�WLX\LUV�HS[HY�� MLP[V�KL�\TH�
base de tronco de árvore, com cristais, 
ervas, conchas, velas, remetendo aos ele-
mentos da natureza presentes nas tradi-
ções indígenas, sacralizados6"� V� SHIPYPU[V�

6  Conforme lembrado por *(9=(3/6 e 
:;,03����� ���LZWPYP[\HSPKHKLZ�JVTV�H�5V]H�,YH�
tendem a apresentar uma relação direta da na-
tureza com o sagrado, resgatando elementos 
das “tradições pré-cristãs, orientais e indíge-
nas”��W������6�YLZNH[L�KL�ÄSVZVÄHZ�L�[YHKPs�LZ�
antigas como formas de contestar valores 
capitalistas e o materialismo da sociedade de 
consumo, reivindicando um olhar distinto sobre 
a natureza a espiritualidade individual e o co-
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teiras, movimentos sociais, metodologias 
de autoconhecimento, centros de yoga e 
meditação, elementos das tradições hin-
du, africana, celta, indígena etc. 

5HZ�JVU]LYZHZ�X\L�[P]L�JVT�VZ�TVYHKVYLZ�
ZVIYL�LZWPYP[\HSPKHKL��ÄJH�JSHYH�H�H\ZvUJPH�
de uma unidade no tocante às práticas e 
formas de concebê-la. Apesar de terem 
a marca da coletividade nas práticas re-
HSPaHKHZ�� V� KLZLU]VS]PTLU[V� LZWPYP[\HS� t�
compreendido como sendo parte da ca-
minhada individual, de cada um. Um opta 
WLSH�WYm[PJH�KL�@VNH�V\�TLKP[HsqV��V\[YH�
WLSV� \ZV� KH� ¸TLKPJPUH¹8, capaz de reve-
lar importantes questões para o caminho 
da cura e do autoconhecimento, outra, 
ainda, reconhece nas danças circulares 
uma forma de contatar com o cosmo, com 
os mestres e, em sendo uma pratica sa-
grada, com os seres imateriais que nos 
rodeiam. Ao utilizarem de todo o tipo de 
prática disponível, consideram que todas 
SL]HT�¸HV�TLZTV�S\NHY¹��*VT�YLSHsqV�nZ�
práticas espirituais, não há um dogmatis-
mo rígido, portanto, ao passo que pare-
JL�L_PZ[PY�\T�TV]PTLU[V�KL� YLÅL_P]PKHKL�
�+»(5+9,(, 2000) capaz de promover 
rupturas, produzindo identidades sempre 
abertas. Essa postura traduz referenciais 
PUJLY[VZ��ÅL_x]LPZ�L�WYV]PZ}YPVZ�X\L�WHYL-
cem transbordar para outras esferas da 

�� �6�[LYTV�TLKPJPUH��HX\P��HWHYLJL�YLSH-
cionado ao uso de ervas e plantas para auxílio 
no processo de autoconhecimento e cura, pro-
cessos que estão intimamente relacionados.

“Esses processos de formação ‘moldam’ 
sujeitos particulares através de imagina-
ções compartilhadas que se materializam 
por meio de formas estéticas incorpora-
das”�� �4,@,9�� ��� �� W����� 7VY� ZLY� \TH�
formação sempre em processo, instável 
em suas fronteiras, torna-se importante 
mapear as redes estabelecidas, reconhe-
cendo os “espaços de vizinhança” que vão 
desenhando seus contornos e contexto - 
como se o próprio espaço se constituísse 
nas suas relações móveis com espaços de 
vizinhança - sítios e eventos de agricultura 
orgânica, sítios de práticas xamânicas, co-
letivos de inspiração anarquista, coletivos 
de alimentação vegana, iniciativas de edu-
cação informal, comunidades tradicionais 
(indígenas), centros de formação de par-

JVTV�\T�NY\WV�ZVJPHS�Ä_V��JVT�MYVU[LPYHZ�
claras e delimitadas, e mais para a formação 
como um processo contínuo, dinâmico. Assim, 
este conceito refere-se concomitantemente 
n�JVT\UPKHKL�JVTV�\TH�¸LU[PKHKL¹�¶�UqV�
abandonando a própria ideia de comunidade 
��L�[HTItT�HV�ZL\�WYVJLZZV�KL�JVUZ[P[\PsqV�
WYVK\sqV��1m�H�WLYZWLJ[P]H�KH�LZ[t[PJH�YL[VTH�
a importância do papel dos sentidos e das 
sensações, da materialidade das coisas na 
JVUZ[Y\sqV�KH�PTHNPUHsqV�L�KVZ�ZPNUPÄJH-
dos sobre o mundo e sobre o sagrado, que 
WHZZHT�H�ZLY�JVTWHY[PSOHKVZ�WVY�\T�JVUQ\U[V�
de pessoas. Assim como para esta autora, 
interessa-nos, neste trabalho colocar em foco 
V�WYVJLZZV�H[YH]tZ�KV�X\HS�H�PTHNPUHsqV�
se materializa em uma experiência real e, a 
partir dela, pode ser compartilhada, criando 
JVU[L_[VZ�KL�HWYLUKPaHNLT��5LZ[L�[L_[V��UHV�
HIHUKVUHTVZ�H�UVsqV�KL�JVT\UPKHKL��H[t�
TLZTV�WVYX\L�LSH�t�HZZPT�YLJVUOLJPKH�WVY�
seus membros, mas sublinhamos seu caráter 
LMtTLYV��KPUoTPJV��T}]LS�
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[VYUHT�ZL� MHJPSP[HKVYLZ� KVZ� J\YZVZ�� 6Z�
J\YZVZ� TPUPZ[YHKVZ� WLSH� (YJH� =LYKL� HV�
SVUNV� KV� HUV� ZqV� KLÄUPKVZ� LT� JVUQ\U[V�
pela comunidade e são constituídos pelas 
práticas que estão sendo cotidianamente 
experimentadas no espaço da Ecovila. 

Das mais diversas experiências em cursos 
e em convivência cotidiana em comuni-
dade, pude participar de práticas como: 
(NYVÅVYLZ[H�� IPVJVUZ[Y\sqV�� JVSOLP[H�� JV-
zinha coletiva, meditação, yôga, medici-
na ayurvêda, pedagogia Waldorf, danças 
sagradas, alimentação viva e probiótica, 
atividades de manutenção, rodas de mu-
SOLYLZ�� JVZTt[PJH� UH[\YHS�� TLKP[HsqV� UV�
labirinto, tenda do suor (Temazcal), vi-
]LUJPHZ� Q\U[V� H� UH[\YLaH��THULQV� KV� IH-
UOLPYV�ZLJV��THULQV�KH�mN\H��THULQV�KL�
composteira, aproveitamento do recursos 
LULYNt[PJVZ��L[J��+LZZHZ�L_WLYPvUJPHZ�L_-
[YHP�WLX\LUHZ�]PUOL[HZ�WHYH�YLÅL[PY�ZVIYL�H�
relação da aprendizagem em seus entre-
cruzamentos com a espiritualidade e a ex-
WLYPvUJPH�LZ[t[PJH��UH��YL�WYVK\sqV�KL�\T�
ethos ambiental.

Aprendizagem: coparticipa-
ção, espiritualidade e 
H[SHULrQFLD�HVWpWLFD
 

Quando nos perguntamos sobre os pro-
cessos de aprendizagem, nesta pesquisa, 
a conceituamos em consonância com o 

vida, como por exemplo, nos acordos de 
convivência realizados pela comunidade, 
X\L� [HTItT� ZqV� T\[m]LPZ� L� JVU[PUNLU-
tes, o que exige um exercício de diálogo 
constante. Segundo +»(5+9,( (2000), 
¸H� YLÅL_P]PKHKL� LU]VS]L� H� PUJVYWVYHsqV�
rotineira de novos conhecimentos e infor-
mações nos ambientes de ação que são 
assim reconstituídos e reorganizados” (p. 
�����4HPZ�\TH�]La��LZZH�H[P[\KL�KPHU[L�KV�
mundo parece estar presente transversal-
TLU[L�ULZ[L�TVKV�KL�]P]LY�¸Z\Z[LU[m]LS¹��
VUKL�V�JHYm[LY�KH�L_WLYPvUJPH�t�LUMH[PaHKV�
¶�UV�THULQV�KH�(NYVÅVYLZ[H��UV�LUJVU[YV�
com os animais pelo caminho, na obser-
vação dos efeitos da lua, na participação 
do fogo e da água nos afetos, humores e 
WYVJLZZVZ� YLSHJPVUHPZ� KH� JVT\UPKHKL�� 6�
lugar da diversidade, abertura e ecletismo 
com relação às práticas espirituais vividas 
UH�(YJH�=LYKL�]LT�HV�LUJVU[YV�KH�WY}WYPH�
WLYJLWsqV�KV�4V]PTLU[V�5L^�(NL�HJLY-
JH�KH�I\ZJH� PUKP]PK\HS��X\L�t�LUKVZZHKH�
por AMARAL� ������� X\HUKV� HÄYTH� X\L�
H�5V]H�,YH�LUMH[PaH�H�“liberdade da dife-
rença”, tanto em termos culturais, quanto 
nos aspectos idiossincráticos das perso-
nalidades individuais” (p. 33). Com relação 
H� PZZV�� (� (YJH� =LYKL� HWYLZLU[H�ZL� JVTV�
espaço que abriga uma multiplicidade cul-
tural intensa, acolhendo pessoas de dis-
tintas nacionalidades, línguas e costumes.

5H� TLKPKH� LT� X\L� ZL\Z� TLTIYVZ� ZL�
KLKPJHT�JVT�HÄUJV�H� \TH�V\�V\[YH� H[P-
]PKHKL��NHUOHUKV�\TH�LZWtJPL�KL�L_WLYP-
ência acumulada em determinada pratica 
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]LS¹� JVTV� KPTLUZqV� KL� WYm[PJHZ� ZVJPHPZ�
que constroem contextos de aprendiza-
gem, em que a coparticipação de elemen-
tos não humanos se faz presente.

Pousando a atenção sobre a materialida-
de das práticas frequentemente atraves-
sadas por elementos da espiritualidade 
New Age9  t�X\L�WVKLTVZ�JVTWYLLUKLY�
a mediação de elementos como a música 
e os corpos, produzindo comunhão nas 
KHUsHZ�JPYJ\SHYLZ�ZHNYHKHZ"�H�WYLZLUsH�KV�
fogo como elemento que transmuta emo-
s�LZ�L�t�JHWHa�KL�H[\HY�UH�TLKPHsqV�KVZ�
JVUÅP[VZ�LU[YL�VZ�TLTIYVZ�KH�JVT\UPKH-
de, ou ainda de operar limpezas (emocio-
nais, psíquicas, espirituais) assim que as 
pessoas chegam ao local, ou mesmo se 
misturando com pedras e ervas para pro-

9  A New Age se caracteriza por ser uma 
¸YLSPNPVZPKHKL�JHSLPKVZJ}WPJH¹��\T�¸ZPUJYL-
[PZTV�LT�TV]PTLU[V¹��*VTV�OLYHUsH�KVZ�
TV]PTLU[VZ�KL�JVU[YHJ\S[\YH��t�JVT\TLU[L�
associada a comunidades alternativas. Abriga 
discursos de autodesenvolvimento, uma 
LZWtJPL�KL�HWVZ[H�UV�TLSOVYHTLU[V�O\THUV�
WHYH�VZ�UV]VZ�[LTWVZ��HWYLZLU[HUKV�[HTItT�
propostas terapêuticas, de cura, contemplan-
KV�L_WLYPvUJPHZ�TxZ[PJHZ�L�ÄSVZVÄHZ�OVSPZ[HZ��
0UJS\P�LSLTLU[VZ�LZV[tYPJVZ��[YHKPsqV�VYPLU[HS�
e indígena. Está ligada ao movimento de “sa-
cralização da natureza e encontro cósmico do 
sujeito com sua essência e perfeição interior” 
(AMARAL, 2000, p.16). São basicamente 
essas características que motivam a utilização 
KV�JVUJLP[V�KL�5L^�(NL��HWLZHY�KL�UHV�ZLY�
tratada desta forma pelos interlocutores e de 
abarcar um universo de práticas e propósitos 
muito distintos entre si.

trabalho de Jean 3(=, e Etienne >,5-
GER (1991) sobre aprendizagem situada. 
Aprendizagem situada neste caso, não se 
refere somente ao fato de ser uma pratica 
ZP[\HKH�LT�\T�[LTWV�L�LZWHsV�LZWLJxÄ-
cos mas, mais do que isso, a aprendiza-
gem como algo que não se constitui como 
uma pratica em si mesma, mas como 
elemento intrínseco a qualquer pratica so-
cial. A partir dessa abordagem, passamos 
a compreender a aprendizagem menos 
como um fenômeno que trata de proces-
sos cognitivos e estruturas conceituais 
em uma mente individual e mais como um 
processo de coparticipação social e cria-
sqV�KL�JVU[L_[VZ�¶�LU[LUKPKVZ�JVTV�JVU-
dição de aprendizagem.

6SOHY� WHYH� H� HWYLUKPaHNLT� KLZ[L� TVKV�
ZPNUPÄJH� JVTWYLLUKLY� X\L� H� OHIPSPKHKL�
de uma comunidade em (re)produzir-se ao 
longo do tempo deriva menos de um con-
Q\U[V� KL� JYLUsHZ� [YHUZTP[PKHZ� L� THPZ� KH�
manutenção de certos modos de coparti-
cipação incorporados. Ao falarmos em re-
produção no entanto, não nos referimos a 
\T�WYVJLZZV�Ä_V��YxNPKV��PUÅL_x]LS��THZ�ZPT�
de processos de continuidade e aprendi-
zagem por improvisação, na interação pre-
sente e a partir de processos emergentes 
que não podem ser reduzidos a estruturas 
generalizáveis (3(=,��>,5.,9� 1991).

Assim, nos focamos tanto nas práticas de 
cursos e vivencias oferecidos pela Arca 
=LYKL��X\HU[V�LT�]P]vUJPHZ�KV�JV[PKPHUV��
X\L� L_WYLZZHT� ¸TVKVZ�KL� ZLY� Z\Z[LU[m-
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elementos naturais, como partícipes da 
¸HsqV� ZPNUPÄJHU[L¹� UV� T\UKV� �05.63+, 
2000 apud *(9=(3/6"�:;,03� 2009).

7VY� TLPV� KH� WLYZWLJ[P]H� KH� J\YH� ¶JVT�
plantas, cristais, com homeopatia, com 
H\_PSPV� KHZ� IHJ[tYPHZ� V\� HPUKH� WLYJLILU-
do sintomas como caminho para o auto-
JVUOLJPTLU[V¶� HZ� WLZZVHZ� JVT� X\LT�
aprendi falam de um corpo-espírito que 
YLJ\YZP]HTLU[L��J\YH�L�t�J\YHKV�WLSV�HT-
biente ao seu entorno11�LUX\HU[V�ZL�t�WVZ-
Zx]LS�HWYLUKLY�JVT�LSL��([YH]tZ�KH�UVsqV�
de cura/aprendizagem, os moradores e vi-
ZP[HU[LZ�KH�(YJH�=LYKL�“parecem expressar 
um compromisso não apenas com o bem-
-estar individual, mas também com a res-
tauração do bem-estar na vida quotidiana, 
na comunidade - dos vivos - e com a inte-
gração planetária” (AMARAL, 2000, p. 61)

6Z� ¸WYVJLZZVZ¹� KL� J\YH� L� H\[VJVUOLJP-
mento estão relacionados a uma busca 
de conexão entre todos os seres e de um 
aprendizado que se pode obter dessa re-
lação. Todas as práticas espirituais empre-
gadas parecem ser utilizadas para promo-
]LY�H�¸YLJVUL_qV¹��ZLQH�WVY�OHYTVUPaHsqV�
das vibrações, com a prática de 9LPRP, uso 
KL�WSHU[HZ� L� JYPZ[HPZ"� V\� WLSH� W\YPÄJHsqV�
KV� JVYWV�LZWxYP[V�� H[YH]tZ� KVZ� J\PKHKVZ�

11  AMARAL (2000) encontra em seu es-
tudo sobre New Age uma relação estabelecida 
entre a percepção de processos de cura e pro-
cessos de aprendizagem diante da interação 
JVT�V�¸JVZTV¹��JVT�V�¸\UP]LYZV¹�

K\aPY�]HWVY�L�WYV]VJHY�Z\VY�¶�L�W\YPÄJHsqV�
¶�LT�\T�;LTHaJHS"�H�H[\HsqV�KL�JYPZ[HPZ�L�
PUJLUZVZ�X\L�H[\HT�UH�W\YPÄJHsqV�L�WYV-
[LsqV�KVZ�HTIPLU[LZ"�H�MVY[L�WYLZLUsH�KVZ�
animais de poder que ensinam com suas 
¸HWHYPs�LZ¹�L�KHZ�WSHU[HZ�X\L�J\YHT�

“Quando a gente se coloca 
como aprendiz, o Universo 
todo ensina”: aprendendo 
com as coisas-rituais, cotidia-
no e a relação entre os vivos
 

Foi em uma das conversas que tive com 
\TH�TVYHKVYH�KH�(YJH�=LYKL�X\L�V\]P�H�
frase que tornou-se titulo desta sessão. 
Ela tornou-se emblemática ao longo de 
minhas incursões em que chamou-me a 
atenção o modo como se dá a relação en-
tre os vivos10 neste espaço.

A observação dos animais que cruzam o 
caminho cotidianamente, a coabitação 
JVT� JVIYHZ�� YH[VZ�� HYHUOHZ"� H� J\YH� KHZ�
plantas e as coisas que podemos apren-
der observando a relação com a lua, le-
varam-me ao entendimento de que esses 
elementos poderiam contribuir para a re-
ÅL_qV� HJLYJH� KV� ¸IVYYHTLU[V¹� KH� MYVU-
teira natureza-cultura, pela agência dos 

10  Utilizamos aquí a noção de vivos 
como alternativa a categoria dicotômica 
humanos-nao humanos.
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ceber as diferentes dimensões/camadas 
KLZ[H� PU[LYHsqV� ¶� KL� \T� SHKV�� \TH� YLML-
rencia abstrata ao simbolismo da cobra e, 
KL� V\[YV�� \T� LUNHQHTLU[V� JVT� Z\H�TH-
terialidade, a partir de seus movimentos e 
ações. A materialidade atualiza a interação 
com o simbólico.

A aparição dos animais: ratos, aranhas, 
cobras, lagartos e morcegos, provocam di-
ferentes respostas em diferentes pessoas. 
7YV]VJHT� YLÅL_qV� L� WHY[PJPWHT�KH� ULNV-
ciação de sentidos sobre o mundo, sobre 
HZ�WLZZVHZ�LT�ZL\�LUNHQHTLU[V�UV�T\U-
KV�� JVTV� X\HUKV� HSN\tT� YLJVUOLJL� UH�
aparição do animal o seu animal de poder12. 

(� WYLZLUsH� KVZ� HUPTHPZ� [HTItT� JYPH� \T�
contexto propício para aprendizagem a 
respeito de emoções como medo, perdão 
e compaixão, sobre espaço, vida e morte, a 
TLKPKH�LT�X\L�ZL�YLÄUHT�VZ�ZLU[PKVZ�WHYH�
perceber o entorno em suas sutis nuances, 
estabelecendo aberturas para outros diálo-
gos e comunicações entre os vivos.

Às vezes podem ser caçados e mortos e, 
outras, respeitados por serem considera-
KVZ�HUPTHPZ�KL�WVKLY�J\QH�VIZLY]HsqV�L�
interação nos podem produzir insights so-
IYL�U}Z�TLZTVZ�L�UVZZVZ�KLZHÄVZ�

12� �(�UVsqV�KL�¸HUPTHS�KL�WVKLY¹�t�OLY-
dada do xamanismo, amplamente divulgado 
WLSV�HU[YVW}SVNV�*HYSVZ�*HZ[H|LKH��PU�TLYHZ�
vezes citado em conversas no campo de pes-
quisa.

com a alimentação, cura Ayurvêdica"�WLSH�
reconexão consigo e com a natureza, com 
as danças sagradas, meditações.

5LZ[H�SPUOH��UVZ�PU[LYLZZH�VSOHY�WHYH�H�WHY-
ticipação das coisas nos aprendizados co-
tidianos, enfatizando a relação entre os vi-
]VZ�UV�WYVJLZZV�KL�ZPNUPÄJHsqV�KV�T\UKV��

a) Rupturas cotidianas: aprendendo 
com os animais

¸��)YxNPKH�� ]VJv�ZHIL�V�X\L�ZPNUPÄJH�H�
cobra?
- Segundo os antigos, a cobra é um si-
nal de transformação, porque ela tem 
toda essa coisa de trocar de pele, de 
passar por este processo de transfor-
mação... por quê?
- Tem uma cobra linda se apresentando 
para mim no paiol. A gente tá morando 
ali juntas... no começo me assustei, pedi 
para os meninos olharem. Mas eles dis-
seram que não era venenosa, então dei-
_LP�LSH�HSP��4HZ�Qm�H]PZLP�H�LSH�WHYH�ÄJHY�
no canto dela e eu no meu. Esses dias 
LSH�ÄJV\�TL�LUJHYHUKV�L�L\�LUJHYHUKV�
a ela... tentando entender o que ela es-
tava ali para me dizer...”

Parar e observar a aparição de animais no 
cotidiano, bem como coabitar com eles 
e uma pratica não rara nesta comunida-
de. Aprender com essas aparições, ao 
interagir e observar cuidadosamente os 
movimentos e ações desses animais, e 
considerado parte de um processo de re-
conexão e autoconhecimento e, portanto, 
de aprendizagem e cura. Podemos per-
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de água e luminosidade etc. Trata-se de 
um processo de interação e experiência. 
Uma pratica utilizada por um dos interlo-
cutores para a troca de informações entre 
humanos e plantas e colocar uma semen-
te da planta que esta sendo plantada na 
boca, mantê-la por algum tempo com a 
saliva, senti-la e depois ingeri-la. A plan-
ta pode nos fornecer informações desse 
modo, que serão incorporadas, melho-
rando as habilidades para o seu cultivo. 
Pode-se, assim, aprender com as plantas, 
incorporando conhecimento, ao mesmo 
tempo em que as plantas podem aprender 
com seu cuidador. Para uma planta de po-
der ou de cura pessoal, seu cuidador deve 
dar o máximo de informação sobre seu 
corpo, para que a planta possa desenvol-
ver a cura de que necessita. Essa informa-
sqV�WVKL�ZLY�KHKH�WHYH�H�WSHU[H�H[YH]tZ�
da urina, da saliva ou ainda, na melhor das 
hipóteses, do sangue menstrual, que pos-
sui muito mais informações sobre o corpo, 
sua composição e suas carências (mine-
YHPZ��]P[HTxUPJHZ��LULYNt[PJHZ���

Educar a atenção para perceber a quali-
dade das plantas espontâneas no entorno 
[HTItT� L� PTWVY[HU[L� WHYH� \T� J\YHKVY��
*VTV� HÄYTH� \T� PU[LYSVJ\[VY�� HZ� WSHU[HZ�
que crescem espontaneamente em um 
determinado local podem indicar o tipo 
de problemas de saúde vividos por hu-
manos habitantes daquela mesma região. 
Ha, nessa perspectiva, o reconhecimento 
de uma inteligência coletiva, composta por 
humanos, plantas e animais.

Não é sempre que um animal de poder 
se apresenta assim para alguém. (...) 
Brígida prefere a interpretação espiritu-
al, a compreensão dos animais de poder 
e a compreensão de seus ensinamentos 
e simbologia, como era para os antigos 
¶�H�WYLZLUsH�KVZ�HUPTHPZ�UqV�ZL�Km�HV�
acaso. (Diário de campo)

A aparição dos animais não se dá por acaso 
L�T\KH�H�¸VYKLT�KV�KPH¹�MHaLUKV�WHY[L�KL�
ensinamentos que podemos ter se estiver-
mos atentos. A atenção educada e os sen-
[PKVZ� HÄUHKVZ� WHYH� WLYJLILY� PUMVYTHs�LZ�
do entorno caracterizam uma forma de in-
teração entre os vivos. ;699,�*(:;,33(-
56: (2012) relata estudos que encontra-
ram uma associação entre comunidades 
X\L� PKLU[PÄJH]HT�H�ZP�TLZTHZ�JVTV�UL^�
agers e os movimentos ecológicos. Estima-
�ZL�X\L�LZZH�HZZVJPHsqV�ZLQH�MLP[H�LT�M\U-
ção da simetria ontológica presente entre 
as crenças new agers, como o panteísmo, 
o gnosticismo e a pseudociência baseada 
UHZ� UVs�LZ� KL� ¸LULYNPH¹�� 5H� (YJH� =LYKL��
UqV�L_PZ[L�\TH�PKLU[PÄJHsqV�JVT�V�[LYTV�
5L^�(NL��THZ�L_PZ[LT�TVTLU[VZ�LT�X\L�
se vive uma relativa simetria, quando se 
JVUZ[Y}LT�HILY[\YHZ�WHYH�¸HWYLUKLY�JVT�V�
<UP]LYZV¹�L�JVT�VZ�V\[YVZ�ZLYLZ�

b)  Aprendendo com as plantas que 
aprendem

5H� (YJH� =LYKL� V� WYVJLZZV� KL� J\YH� JVT�
as plantas inicia pelo cultivo: aprender a 
observar a planta, comunicar-se com ela, 
perceber do que precisa- da quantidade 
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6�¸[LTWSV¹�X\L�HJVSOLYm�V�;LTHaJHS�¶�
ritual da “tenda do suor” - é construído 
para cada ritual. Oito bambus se cur-
vam, com suas extremidades tocando o 
chão em dezesseis buracos que formam 
um circulo - para os bambus tornarem-
-se, assim, uma espécie de domo. Três 
cipós compridos são amarrados em 
volta do domo, demarcando os quatro 
diferentes planos de existência. (...) No 
ritual, mulheres que estão em sua lua 
(período menstrual) devem carregar 
uma linha amarrada na cintura com três 
“rezos” - pequenos pacotinhos de teci-
do recheados com tabaco, feitos pela 
mulher que os carrega, com a intenção 
de proteção. (...) Isso acontece porque 
LT�Z\H�S\H��H�T\SOLY�ÄJH�¸THPZ�HILY[H¹��
O tabaco se encarrega da proteção (...) 

Ao entrar na tenda nos posicionamos 
em círculo. No centro, um buraco, onde 
são colocadas as pedras incandes-
centes. A tenda do suor é a vivência 
de aproximação com “o útero da mãe 
terra”. As pedras, chamadas de “abue-
litas”, apresentam-se como a ancestra-
lidade da terra, suas memórias. Ervas 
aromáticas e resinas sagradas, com seus 
potenciais curadores e de limpeza - por 
isso chamadas de “medicina” - são cui-
dadosamente jogadas sobre as pedras 
para que produzam o vapor responsável 
WLSH� ¸W\YPÄJHsqV¹�� ������ *HKH� L[HWH� KL�
entrada das pedras chama-se “porta” e 
cada uma delas é dedicada para um dos 
��WVU[VZ�JHYKLHPZ�¶�L�WHYH�HZ�LU[PKHKLZ�
imateriais relacionadas a eles. (...)

As sensações corpóreas convergem 
para a vivência de mistura/integração 
com a terra (chão), o ar (compartilhado), 

7SHU[HZ�[HTItT�WVKLT�JVUK\aPY�O\THUVZ�
ao autoconhecimento, mostrando cami-
nhos para a auto-percepção. Um exemplo 
de plantas que ensinam, e a ayahuasca, 
LZWtJPL� KL� YHPa� \[PSPaHKH� LT� YP[\HPZ� WHYH�
promover visões internas e autoconheci-
mento13�� =P]vUJPHZ� KL� H\[VJVUOLJPTLU[V�
como esta, com o auxilio de plantas são 
relatadas pelos participantes dos cursos e 
vivencias.

Essa busca pela experimentação e pela 
sensação de conexão com a terra, com o 
JVZTV��JVT�HZ�MVYsHZ�KH�UH[\YLaH�[HTItT�
aparece quando uma de minhas interlocu-
[VYHZ�ZL�KLZJYL]L�¸UH�MVYsH¹14 de uma erva 
KL�WVKLY��6�JVYWV�¶JVTV�JVPZH��UV�ZLU[P-
KV�KHKV�WVY�0UNVSK��ZL�HIYL�n�WSHU[H��X\L�
adentrando produz cura e aprendizagem, 
abertura à dimensão do desconhecido, por 
insights, visões ou efeitos corporais de pu-
YPÄJHsqV��JVTV�V�]�TP[V��H�\YPUH�L�V�Z\VY��
por exemplo).

c)  Experiência estética e abertura: a 
participação dos quatro elementos 
no ritual do Temazcal e as danças 
circulares sagradas

13  ALBUQUERQUE (2012) desenvolveu 
interessante estudo sobre educação, episte-
mologia e a ação das plantas, em especial da 
ayahuasca.

14  Termo utilizado pelos meus interlocu-
tores para designar o estado em que estão sob 
o efeito de alguma planta de poder, como o 
tabaco, por exemplo.
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nhecimento “parecem ser movidos pelo 
desejo de abertura para o resto-do-que-é 
(=(5�+,�769;�� ������W������� JVTV�\TH�
“dimensão do ser  que não pode ser positi-
vada” e que “resiste aos nossos discursos, 
proibindo o fechamento simbólico dentro 
do reino do conhecido”.

Assim, entendemos que rituais, como con-
[L_[VZ�KL�HWYLUKPaHNLT�H[YH]tZ�KH�L_WL-
YPvUJPH�LZ[t[PJH� �H\TLU[V�KHZ�ZLUZPIPSPKH-
des, produção de outras sensibilidades), 
podem estar associados à construção de 
\TH� t[PJH� HTIPLU[HSTLU[L� VYPLU[HKH�� n�
medida em que atuam no alargamento dos 
horizontes e na abertura ao grande outro 
(natureza como alteridade).

9(),36 e :(5;6: (2011) escrevem so-
bre os modos de aprendizagem em um 
[LYYLPYV�KL�JHUKVTISt��JVUZPKLYHUKV�X\L�
V� KLZLU]VS]PTLU[V� KL� OHIPSPKHKLZ� ¶JH-
pacidades para ação e percepção do ser 
orgânico como um todo- se dá por um 
LUNHQHTLU[V�H[P]V�KV�JVYWV�LT�JVU[L_[VZ�
T\S[PZZLUZVYPHPZ� JHYYLNHKVZ� KL� ZPNUPÄJH-
do. Buscamos estabelecer aqui uma ponte 
entre a perspectiva de aprendizagem por 
LUNHQHTLU[V�H[P]V�KV�JVYWV�UV�HTIPLU[L�
(05.63+�� ������ [YHK\sqV� UVZZH�� ¶� ULZ[L�
JHZV��YP[\HPZ���JVT�H�L_WLYPvUJPH�LZ[t[PJH��
sublinhando a importância da aisthesis 
(dos sentidos) no acesso ao mundo e na 
JVUMVYTHsqV� KL� HZWLJ[VZ� WYt�YHJPVUHPZ�
X\L�� KL� JLY[V� TVKV�� KLÄULT� \T� L[OVZ��
uma forma de estar no mundo e de se re-
lacionar com ele.

o fogo (das pedras incandescentes) e a 
água (vapor) (...) (Diário de campo)

(� W\YPÄJHsqV� MxZPJH�� TLU[HS� L� LZWPYP[\HS�
WYVWVZ[H� WLSV� ;LTHaJHS� t� \T� LMLP[V� KH�
HsqV� JVUQ\U[H� KV� MVNV�� KHZ� WLKYHZ�� KHZ�
ervas aromáticas e resinas sagradas e me-
KPJPUHPZ��KH�mN\H�QVNHKH�ZVIYL�HZ�WLKYHZ��
KV�HY�X\L�ZL�[VYUH�¸TLPV¹�WHYH�H�]PHNLT�
KHZ�WHY[xJ\SHZ�KL�]HWVY����6�MVNV�[HTItT�
HWHYLJL� JVTV� HNLU[L� KL� W\YPÄJHsqV� LT�
outros contextos, como quando os partici-
WHU[LZ�KL�\T�J\YZV�JOLNHT�n�(YJH�=LYKL�
e são convidados a passar pelo fogo nas 
IVHZ�]PUKHZ��WHYH�WHZZHY�WVY�\TH�LZWtJPL�
KL�W\YPÄJHsqV�V\�SPTWLaH�¸KLP_HY�KL�MVYH�
as preocupações e as coisas todas/ener-
NPHZ�X\L�[YHaLTVZ�JVT�H�NLU[L�Sm�KL�MVYH¹��
(�MVN\LPYH�WVKL�ZLY�HPUKH�̧ [YHUZT\[HKVYH¹�
de energias e intenções, estando presente 
no ritual de passagem de ano, ou atuar na 
TLKPHsqV�KL�JVUÅP[VZ�LU[YL�VZ�TLTIYVZ�
da comunidade, quando fazem a partilha 
ao redor do fogo.

5V� ;LTHaJHS�� V� [HIHJV�� X\L� LT� V\[YVZ�
TVTLU[VZ� ZLYPH� M\THKV� WHYH� [HTItT�
produzir limpeza espiritual, une-se ao te-
cido e às amarras de barbante para ga-
rantir proteção. A tenda do suor torna-se 
um emaranhado de linhas, no sentido que 
05.63+ (2012) dá a ele, repleto de coisas 
que sempre vazam, transbordam de suas 
superfícies. 

Rituais como o Temazcal, como o uso de 
plantas como caminho para o autoco-
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Jesus na tradição cristã), mas que depois 
conheceu muitas de suas formas15.

A facilitadora faz tocar um mantra vo-
calizado em sânscrito: “Baba Nam Kê-
]HSHT¹�� X\L� ZPNUPÄJH� ¶JVUMVYTL� Z\H�
explicação- “o amor é tudo o que há” 
e propõe o movimento do círculo, de-
monstrando como deveria ser feito pe-
los demais. Como ocorrera nas outras 
T�ZPJHZ�� HSN\UZ� WHY[PJPWHU[LZ� ÄJHYHT�
preocupados em como deveriam fa-
zer o movimento de modo correto e 
ela assegura “segue o movimento do 
círculo”. No início, movimentos mais 
duros, risadas desconcertadas, olhares 
furtivos, tímidos... mas aos poucos, as 
vozes foram silenciando, o movimento 
foi ganhando leveza e se tornando mais 
síncrono, os corpos pareciam sintonizar, 
imersos em um mesmo som, embalados 
WLSH�TLZTH�TLSVKPH�¶�\TH�Z\[PSLaH�X\L�
parecia revelar a intensidade da experi-
ência. Cada um criava, no improviso, um 
modo de se movimentar com o outro, 
experimentando outras possibilidades 
de ser em movimento. Nesta dança, 
havia o toque das mãos, formávamos 
pares alternados e por alguns instantes 

15� �0U[LYLZZHU[L�VIZLY]HY�X\L��ULZ[H�VJH-
sião, havia no altar uma imagem de Tara Bran-
ca, uma manifestação do feminino na tradição 
budista. Leila Amaral sublinha a qualidade 
OL[LYVNvULH�KV�4V]PTLU[V�5L^�(NL��H[LU[HU-
KV�WHYH�H�KPÄJ\SKHKL�LT�LUJVU[YHY�\T�[LYTV�
que abarque esse fenômeno, descentrado e 
LYYHU[L��6Z�LSLTLU[VZ�YLSPNPVZVZ��LZWPYP[\HPZ��
TxZ[PJVZ�¶�YP[\HPZ�L�TmNPJVZ�¶�ZqV�YLPUZJYP[VZ�
LT�\TH�HS[H�KP]LYZPKHKL�KL�ZPNUPÄJHKVZ�L�\ZH-
dos para uma pluralidade de intenções (Carozi, 
1999).

6Z� YP[\HPZ� 5L^� (NL� [vT� V� WV[LUJPHS� KL�
transformar espaços na natureza em espa-
ço sagrado, porque espaço do encontro, 
da conexão consigo e com o outro, que 
pode ser a própria natureza e as entida-
KLZ�PTH[LYPHPZ�WVY�LSH�WYLZLU[PÄJHKHZ��5HZ�
danças circulares, o contato com a terra, 
VZ�WtZ�KLZJHSsVZ�L�H�PTLYZqV�UH�T�ZPJH��
nos mantras e no movimento sincroniza-
KV�KVZ�JVYWVZ��JVULJ[HKVZ�WLSHZ�TqVZ¶�
parecem transformar o circulo em um só 
organismo. A sincronia do movimento de-
pende da sensibilidade dos corpos para 
perceberem um movimento que os trans-
passa e que move a todos - cada um em 
seu improviso vai aos poucos se deixando 
SL]HY�WLSV�Å\_V�KH�KHUsH��HV�HQ\Z[HY��LK\-
JHY�H�Z\H�H[LUsqV�ZL�KLP_HY�HML[HY��i�WYLJP-
so sintonizar com o ritmo, com a melodia, 
com o tempo do outro. 

(V� PUPJPHY� \TH� KHZ� VÄJPUHZ� KL� Danças 
Circulares Sagradas, a facilitadora solicita 
X\L�[VKVZ�WYLZLU[PÄJHZZLT�HSP�V�ZL\�4LZ-
tre, fosse ele uma dimensão de si mesmo, 
\TH�LU[PKHKL��\T�ZHU[V�V\�+L\Z��(ÄYTH�
que não importa a forma como cada um 
V� JVUJLIL�� V� PTWVY[HU[L� t� L]VJHY� LZZH�
força do Mestre, independente de que 
nome tenha. Em outra prática, destinada 
HV� MLTPUPUV�� WLSV� KPH� KL� 0LTHUQm�� JVTL-
ça pedindo para que todas as mulheres 
WYLZLU[LZ�UH� YVKH�L]VJHZZLT�H� ¸.YHUKL�
4qL¹��H�¸+L\ZH¹�� PUKLWLUKLU[L�KL�JVTV�
a reconhecessem - conta que o primeiro 
contato que teve com a Grande Mãe foi 
H[YH]tZ�KL�4HYPH��5VZZH�:LUOVYH��TqL�KL�
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o sangue e a carne. Propõe, desse modo 
que a chave para compreender ambos, 
H\[VJVUOLJPTLU[V�L�]PKH�VYNoUPJH�t�TV-
]PTLU[V��5}Z�UqV�ZVTLU[L�UVZ�TV]PTLU-
tamos, mas somos o nosso movimento. 
0UNVSK�KLMLUKL�X\L�H�UVsqV�X\L�[LTVZ�KL�
nós mesmos não pode ser separada da 
sensação que temos de nossos próprios 
TV]PTLU[VZ� LT� \T� T\UKV� JPULZ[tZPJV��
Assim, compreende, inclusive a interação 
humana, concebendo que nós não expe-
rienciamos uns aos outros como invólu-
JYVZ��THZ�ZPT\S[HULHTLU[L�JVTV�¸TV]L-
KVYLZ¹� L� ¸TV]PKVZ¹� LT� JVYYLZWVUKvUJPH�
aos que estão ao nosso redor. Por isso, 
JVUJS\P��H�KHUsH�t�[qV�JHWHa�KL�PS\TPUHY�V�
X\L�ZPNUPÄJH�UqV�HWLUHZ�]P]LY�UV�T\UKV��
THZ�]P]LY�WHYH�T\UKV��0ZZV�UVZ�WVZZPIPSP-
[H�WLUZHY�JVTV�V�LUNHQHTLU[V�LT�\T�Z}�
movimento compartilhado, pode produzir 
JVUL_qV�¶]P]vUJPH�WHYH�HStT�KH�Z\IQL[P]P-
dade, que transborda no encontro com o 
V\[YV¶�[YHaLUKV�V�TV]PTLU[V�ZPUJYVUPaHKV�
JVTV�H�WY}WYPH�L_WLYPvUJPH�KH�PU[LYZ\IQL-
[P]PKHKL�KV�6\[YV�

A noção que temos de nós mesmos, alia-
da ao autoconhecimento e ao movimento 
KV�JVYWV�[HTItT�LZ[m�WYLZLU[L�UHZ�WYm[P-
cas de yôga, em que movimentos do cor-
po são movimentos da consciência, das 
LTVs�LZ� L� KH� WLYJLWsqV"� L� UVZ� WHY[VZ�
em que uma experiência corpórea intensa 
(de dar a luz) e vivida igualmente como um 
renascimento emocional e espiritual, uma 
vivência de cura, conexão e autoconheci-
mento.

olhávamos olhos nos olhos um do outro 
e nos saudávamos, com uma reverência. 
Em outro momento da dança, o movi-
TLU[V�Z\NLYL�\TH�VMLYLUKH�HV�V\[YV�¶�
‘o Deus que está em mim saúda o Deus 
que está em você’. Abre-se espaço para 
a entrega descontraída. O movimento 
MVP� HVZ� WV\JVZ�� [VYUHUKV�ZL� ZPNUPÄJH-
do sentido, vivido, experimentado. Já 
nas primeiras voltas, muitas pessoas 
estão com os olhos marejados, lágrimas 
JVYYLUKV� UHZ� MHJLZ"� ]PZP]LSTLU[L� LTV-
cionadas sorriem e se embalam com o 
movimento dos corpos ao som da suave 
melodia do mantra... (Diário de campo)

Sobre o movimento dos corpos no apren-
dizado da capoeira, 05.63+ (2013, tra-
dução nossa) observa o modo como um 
organismo humano passa por crescimento 
L� [YHUZMVYTHsqV� �ÄZPVS}NPJH�� UL\YV� L�WZP-
JVS}NPJH��H[YH]tZ�KVZ�ZL\Z�TV]PTLU[VZ�L�
posturas. Corpos, em sendo vivos, nunca 
estão prontos ou acabados, mas sempre 
em processo de fazer-se. Suas habilida-
des são menos fruto de esquemas inter-
nalizados do que efeitos de uma autoex-
WSVYHsqV�JPUt[PJH��WYVWYPVJLWsqV��

5V�JVU[L_[V�KHZ�KHUsHZ�JPYJ\SHYLZ��WVKL-
ríamos dizer que a sincronia do movimen-
to se dá menos porque os participantes 
internalizaram a lição, do que porque se 
entregaram ao movimento que os atraves-
sava, conduzia. A noção de internalização 
V\� ¸LTIVKPTLU[¹�� UH� ]PZqV� KL� 05.63+ 
(2013, tradução nossa), ainda preserva 
uma  dicotomia ou separação entre o ór-
gão responsável pelo autoconhecimento e 
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S\H��X\HUKV�LZ[m�JOLPH��JVUK\a�H�ZLP]H�¶V\�
H�LULYNPH¶�KH�WSHU[H�[VKH�WHYH�VZ�NHSOVZ�
e folhas. Ao contrário, quando a lua está 
nova e, portanto, menos ativa, a seiva ou 
energia da planta se acumula nas raízes. 
Assim, a lua aconselha o tempo de plantio, 
o tempo de poda, o tempo de colheita.

(�S\H�[HTItT�VYPLU[H�V�MLTPUPUV!�X\HUKV�
H�¸S\H�KH�T\SOLY¹��TLUZ[Y\HsqV��JOLNH�UH�
MHZL�UV]H�V\�JYLZJLU[L��PZZV�ZPNUPÄJH�X\L�
LSH� LZ[m� ]P]LUKV�THPZ� JVT�V� ¸HYX\t[PWV¹�
da mãe, de Hera. Ao contrário, quando 
a lua chega na fase cheia, a mulher está 
]P]LUKV�V�¸HYX\t[PWV¹�KH�KVUaLSH��(MYVKP-
[L�� (TIVZ� ¸HYX\t[PWVZ¹� ZL� [YHK\aLT� LT�
disposições corporais e práticas, estando 
a mãe mais ligada às habilidades do cui-
dado e a donzela ligada às habilidades da 
sedução. As luas regulam o ciclo menstru-
HS�L�[HTItT�MHSHT�KHZ�KPZWVZPs�LZ�KLZZL�
¸MLTPUPUV¹��PUZJYP[HZ�UV�JVYWV��

Consideracoes Finais
 

7Ym[PJHZ�JV[PKPHUHZ�JVTV�V�WSHU[PV�KL�QHY-
dins (plantas de cura) ou a coabitação com 
animais podem ser compreendidas como 
práticas igualmente espirituais, de auto-
conhecimento e conexão com o cosmo. 
Esse forte apelo à ideia de religar ou esta-
belecer conexão com o cosmo e o habitar 
o mundo onde há simetria entre os vivos 
�WVYX\L� Om� [YVJH� L� JVT\UPJHsqV�� HStT�

d)    Os conselhos da lua

5H�,JV]PSH�(YJH�=LYKL��H�S\H�t�[LZ[LT\UOH�
e conselheira e sua presença tem força 
atuante sobre muitas esferas da vida coti-
diana. A lua afeta os humores, os estados 
emocionais, principalmente das crianças, 
X\L� ZqV� THPZ� ZLUZx]LPZ� nZ� Z\HZ� PUÅ\vU-
cias. Ainda assim, mesmo adultos tendem 
à introspecção a medida em que a lua se 
aproxima de sua fase nova e tende a se 
tornar mais expressivos e extrovertidos 
quando a lua se aproxima da fase cheia. 
(�S\H�HJVUZLSOH�HZ�KH[HZ�KVZ�WHY[VZ��¸VZ�
bebês adoram nascer na lua cheia) e as 
datas dos cursos que são marcados con-
siderando as fases da lua. 

“Uma vez, marcaram um curso na pas-
sagem da lua minguante para a lua nova 
e não foi legal: um monte de pessoas 
KLZPZ[P\�UH��S[PTH�OVYH"�HZ�WLZZVHZ�X\L�
foram, estavam mais introspectivas, 
sem toda a energia à disposição para o 
aprendizado.

5H� VJHZPqV� KL� \T� J\YZV� KL� (NYVÅVYLZ[H��
um dos facilitadores explica que há uma 
relação direta da lua com a água, uma rela-
sqV�THNUt[PJH��7VY�PZZV�H�S\H�JVVYKLUH�HZ�
JOLPHZ�KHZ�THYtZ�L�[HTItT�WVZZ\P�PUÅ\vU-
cia considerável sobre nós humanos, que 
temos o corpo composto de água, e das 
plantas igualmente, pois elas são constituí-
KHZ�KL�HWYV_PTHKHTLU[L�����KL�mN\H�

6IZLY]HY�H� S\H�t�LZZLUJPHS�WHYH�HZ�WYm[P-
JHZ�KL�THULQV�KH�(NYVÅVYLZ[H!�H�MVYsH�KH�
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oferecemos ao outro. Desde a perspecti-
]H�KL�\TH�WLKHNVNPH�KH�ÄUP[\KL��Om�t[PJH�
porque os seres humanos somos seres 
sensíveis, estamos abertos a um mundo 
incerto, a umas relações com os demais e 
conosco mesmos, que não se pode resol-
]LY�H�WYPVYP�/m�t[PJH�WVYX\L�Om�PTWYL]PZPIP-
lidade e ambiguidade. (p. 251)

Podemos compreender, a partir dos argu-
mentos citados o essencial papel da ex-
WLYPvUJPH� LZ[t[PJH� UH� JVUZ[Y\sqV�KL� \TH�
t[PJH� HTIPLU[HS�� WLSH� ]PH� KH� HILY[\YH�� KH�
sensibilidade, da sensorialidade, da di-
luição das fronteiras que delimitam o eu, 
colocando em foco a relação eu-outro (in-
[LYZ\IQL[P]PKHKL��� 8\HUKV� MHSHTVZ� ZVIYL�
a relação do humano com elementos não 
humanos, ou ainda, a relação humano-
�UH[\YLaH��WYm[PJHZ�5L^�(NL�NHUOHT�MVJV�
por tornarem-se cenários que possibilitam 
L_WLYPvUJPHZ� LZ[t[PJHZ�� WVZZ\PUKV� LMLP[VZ�
sobre a criação de si e proporcionando a 
aprendizagem de outras formas de esta-
belecer relações entre os vivos.
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KL� HWYLUKPaHKV� T�[\V¶� [HTItT� YLTVU-
tam às características da espiritualidade 
5L^�(NL�L�JVTW�LT�H�JVUZ[Y\sqV�KL�\T�
ethos ecológico caracterizado por uma si-
metria entre os seres. 

5V� JHTWV� KH� LK\JHsqV�� HV� JVUZPKLYH-
YLT� Z\H� KPTLUZqV� t[PJH�� 69), )65+Ð( 
e :(5.9Í (2006), enfatizam a educação 
pela experiência como modo de alavan-
car um pensamento (não metafísico) que 
possa dar conta da singularidade, da con-
tingência, da ambivalência e da incerteza. 
+LZLQHT� HZZPT� KLTHYJHY� \TH� JYx[PJH� n�
educação caracterizada pela neutralidade, 
pela linguagem impessoal, pela racionali-
KHKL�[tJUPJV�JPLU[xÄJH��WLSH�WHKYVUPaHsqV�
L�YLN\SHYPKHKL�L�WLSV�MVJV�UH�LÄJmJPH���

Enfatizam a aprendizagem pela experi-
TLU[HsqV�JVYW}YLH�¶V�JVYWV�JVTV� S\NHY�
da experiência- relacional e sempre situ-
ada. Para essa abordagem a educação 
t�ZLTWYL�\TH�L_WLYPvUJPH� YLSHJPVUHS�X\L�
UqV�[LT�ZPNUPÄJHKVZ�WYVU[VZ��KHKVZ��THZ�
que diz respeito à criação e aos sentidos 
para as experiências vividas, sentido este 
que deixa sempre abertas as possibilida-
KLZ�KL�UV]HZ�L�T�S[PWSHZ�ZPNUPÄJHs�LZ�KH�
realidade.

5LZ[L� WVU[V�� 69),�)65+Ð( e :(5.9Í 
������� KLMLUKLT�\TH�WLKHNVNPH� KH� ÄUP-
tude, crítica à metafísica, que entende a 
t[PJH�JVTV�6�TVKV�JVTV�VZ�ZLYLZ�O\TH-
nos nos relacionamos com os demais, e a 
resposta responsável que cada hic et nunc 
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